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PORTOS



Movimentação
Recorde nos portos públicos:
437,73 milhões de toneladas ( jan-nov)
Expectativa/ano: 484,6 mi/ton movimentadas
    7,42% de crescimento

Crescimento dos contêineres e 
carga geral:
Contêineres: 137,4 milhões de toneladas
    18,52% de crescimento                                            
Foi a terceira carga mais movimentada em jan-nov/2024

Carga geral: 57,5 milhões de toneladas 
     4,8% de crescimento

O agronegócio nos portos:
Crescimento expressivo em produtos como 
trigo (+ 40,01%), açúcar (+ 27,68%) e 
fertilizantes (+ 9,4%)

Setor Portuário

Valores em bilhão de toneladas

1,219

2022

1,303

2023

1.210
( jan a nov)

2024

1,207

2021

Expectativa/ano: 

1.358
4,23% de 
crescimento



Investimentos

R$ 178
milhões

2019 2020

R$ 338
milhões

2021

R$ 645
milhões

2022

R$ 263
milhões

2023

R$ 408
milhões

2024

R$ 1.04
bilhão

2025*

R$ 1.7
bilhão

Investimento 
Público

R$ 1.1
bilhão

2019 2020

R$ 1
bilhão

2021

R$ 1.8
bilhão

2022

R$ 3.5
bilhão

2023

R$ 10.2
bilhões

2024

R$ 10.6
bilhões

2025

R$ 18
bilhões

Investimento 
Privado

*RAP + PLOA 2025 + orçamento de investimento das Estatais



Maior carteira de 
concessões da história

2013 - 2022

Foram realizados 43 leilões e 
contratados R$ 6 bilhões em 
investimentos

2023 - 2026

A meta do MPor é realizar
60 leilões e contratar mais de
R$ 20 bilhões em investimentos 
nos portos do Brasil

A maior quantidade de leilões da história 
e com os maiores investimentos.



R$ 3,74 bilhões
8 empreendimentos

Incluindo o maior leilão portuário da 
história: ITG02, no Porto de Itaguaí/RJ - 

R$ 3,58 bilhões em investimentos

2024

R$ 9,5 bilhões
21 empreendimentos

(20 arrendamentos e 1 concessão)
Destaques:

TECON Santos 10 - Porto de Santos/SP -
R$ 4,5 bilhões em investimentos

Concessão do Canal do Porto de 
Paranaguá/PR - A primeira concessão de canal 

de acesso de porto público no Brasil -
R$ 1,07 bilhão em investimentos

2025

R$ 5,91 bilhões
21 empreendimentos

(17 arrendamentos e 4 concessões)
Destaques:

IQI15 - Porto de Itaqui/MA: R$ 1,56 bilhão
VDC10 - Porto de Vila do Conde/PA: R$ 1,13 bilhão
Concessão de canal da Codeba e dos portos 

de Santos/SP, Rio Grande/RS e Itajaí/SC

2026
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Amapá
2 empreendimentos

Pará
3 empreendimentos Maranhão

2 empreendimentos

Ceará
3 empreendimentos

9 empreendimentos
Pernambuco

2 empreendimentos
Alagoas

Rio Grande do Norte
1 empreendimento

2 empreendimentos
Bahia

7 empreendimentos
Rio de Janeiro

4 empreendimentos
Paraná

5 empreendimentos
Santa Catarina

6 empreendimento
São Paulo

4 empreendimentos
Rio Grande do Sul

Concessões Portuárias
Projetos de 2024-2026

R$ 20 bilhões
em investimentos

50 empreendimentos
no setor portuário

Porto de Itaguaí
Maior Leilão: ITG02

Porto de Santos
TECOM Santos 10

Porto de Paranaguá
Canal de acesso



Túnel Santos-Guarujá
Maior investimento em infraestrutura de transportes do NOVO PAC

Investimentos para operação e 
manutenção:

R$ 6 BI
1º túnel submerso da  América 
Latina terá: 
870m de extensão e 21m de 
profundidade

Usuários/dia:
78 mil

Projeto enviado para análise do TCU. 
Concessão em 2025.



Autorizações de novos 
terminais privados e 
contratos assinados
2024

R$ 5,5 bilhões
em investimentos em 2024

26 Terminais de Uso Privado 
(TUPs) autorizados:
R$ 3,25 bilhões em investimentos

Assinatura de 8 contratos de 
novos arrendamentos:
R$ 1,07 bilhão de investimentos 
(pós-leilão)

Reequilíbrio contratual de 11 
arrendamentos:
R$ 1,05 bilhão de investimentos

R$ 4,86 bilhões
em Novas Autorizações de TUPs 

Para 2025:



RJ

Porto de 
Porto Velho/RO

Porto do Rio 
de Janeiro/RJ

Porto de São 
Sebastião/RJ

Porto de
Paranaguá/PR

Porto de
São Francisco do Sul/SC

Porto do
Rio Grande/RS 

Investimento 
público do 
Novo PAC

1,04
bilhão

Entregas 2024
NORTE
Porto de Porto Velho/RO: 
Construção de edificações adm. e op.
Inauguração do ETC  Cargill

SUDESTE
Porto do Rio de Janeiro/RJ:
Dragagem para navios Panamax LOA 366

SUL
Porto de Paranaguá/PR:
Construção de 06 (seis) novos trapiches

Porto de São Francisco do Sul:
Obras de readequação do sistema de segurança



NORDESTE
Porto de Suape/PE:
Canal Interno: R$ 203,37 milhões
Molho de Abrigo 4ª fase: R$ 123 milhões

Porto de Fortaleza/CE:
Duplicação e Requalificação do Acesso ao TMP:  R$ 5,3 milhões
Execução de Nova Coberta -entrada de caminhões:  R$ 2,4 milhões
Construção de Novo Galpão de Vistoria para Cargas: R$ 1,4 milhões

Porto de Natal/RN:
Sistema de Energia Solar Fotovoltaica: R$ 8,5 milhões
Obra 4: Reforma dos armazéns 1 e 2: R$ 2,5 milhões
Obra 5: Reforma dos Galpões 1 e 2 (PAC): R$ 1,5 milhão
Porto de Salvador/BA:
Adequação do pavimento da retroárea: R$ 16,71 milhões

SUL
Porto de Paranaguá/PR
Dragagem de manutenção:  R$ 285,14 milhões
Cais Leste de Moegão: R$ 646 milhões 
Porto de São Francisco do Sul/SC + TUP Itapoá
Dragagem de aprofundamento e alargamento:  R$ 300 milhões
Dragagem de manutenção: R$ 37 milhões
Obra Terminal Arrendado TESC - Berço 302:  R$ 58 milhões

Obras iniciadas 2024

RJ

Porto de 
Belém/PA

Porto de 
Suape/PE

Porto de 
Salvador/BA

Porto de 
Itaguaí/RJ

Porto do 
Rio de Janeiro/RJ

Porto de
Santos/SP

Porto de
Paranaguá/PR

Porto de
São Francisco do Sul/SC + TUP Itapoá

Porto de 
Natal/RN

Porto de 
Fortaleza/CE

Porto de 
Santana/AP

SC

RS

URUGUAI

NORTE
Porto de Santana/AP: Drenagem e 
Pavimentação – Vias de Acesso: R$ 6,1 milhões

2025

R$ 1,7 bilhão
em investimentos em entregas

SUDESTE
Porto de Itaguaí/RJ:
Construção do Truck Center: R$ 12,9 milhões
Porto de Rio de Janeiro/RJ:
Dragagem - Gamboa e Barra Grande: R$ 118 milhões
Ampliação do Cais da Gamboa (2ª fase): R$ 210,80 milhões
Porto de Santos/SP:
Dragagem de aprofundamento dos berços 
entre os Armazéns 12A e 23: R$ 29,82 milhões



Entregas Institucionais
Retomada das operações do 
Porto de Itajaí e federalização 
do porto

2024

Lançamento do Navegue 
Simples: Desburocratização 
do processo de outorgas

2024

Publicação do Plano Setorial 
Portuário – PSPort 

2024

Publicação dos planos 
mestres de: São Francisco do 
Sul; Complexo portuário de Porto 
Velho; Completo Portuário de 
Imbituba e Laguna

2024

Avanços do Porto Sem Papel: 
Redução do tempo médio de 
anuência de atracação em 37% 
(economia de R$ 1.3 bilhão). 
Implantação de Soluções em IA

2024

5º Edição do Prêmio Portos + 
Brasil, com uma nova categoria 
de igualdade de gênero

2024



Entregas Institucionais
Fórum Permanente dos 
Trabalhadores Portuários: promove 
o diálogo e soluções conjuntas entre 
setor público, privado e trabalhadores, 
visando uma atividade portuária 
eficiente e valorizada

2024 2025

Acordo para equacionamento entre 
as Autoridades Portuárias e o Portus – 
Instituto Portobrás de Seguridade Social: 
previdência privada para trabalhadores 
portuários, com valores em litígio 
totalizam R$ 5 bilhões. Vai beneficiar 
mais de 45 mil pessoas

2025

Decreto do Sistema Porto Sem 
Papel: Regulamenta o fornecimento 
de informações e estabelece normas 
para processos de anuência das 
embarcações nos portos brasileiros

2025

6ª Edição do Prêmio 
Portos + Brasi

2025

Agenda 2030 e de 
Sustentabilidade nos Portos 
Brasileiros

2025



AEROPORTOS



Conectividade: 
34 Novas Rotas com movimentação 
superior a 1.000 passageiros em 2024

Satisfação do passageiro:
Pesquisa realizada nos 20 maiores aeroportos do 
Brasil indica que a satisfação dos passageiros 
teve nota de 4,4 (índice que varia de 1 a 5)

Ocupação de aeronaves:
A taxa de ocupação das aeronaves foi de 84%. 
Maior índice desde o início dos registros, em 2002

Redução das passagens:
Tarifa Aérea Real Média foi de R$ 632,16, 
redução de 5,1% em relação a 2023
50,8% das passagens foram comercializadas 
abaixo de R$ 500

Mercado em alta:
2023 e 2024: + 20 milhões de passageiros no Governo Lula

2024: + 24,9 milhões de passageiros intenacionais
     17,4% de crescimento

Movimentação
Passageiros no Setor Aéreo

97,7

2022

118,3

2024

Projeção
4,96% de 
crescimento

112,7

2023
Valores em milhões de passageiros



Investimentos

R$ 508
milhões

2019 2020

R$ 716
milhões

2021

R$ 647
milhões

2022

R$ 361
milhões

2023

R$ 122
milhões

2024

R$ 743
milhões

2025

R$ 1.1
bilhão

Investimento 
Público

R$ 1.76
bilhão

2019 2020

R$ 1
bilhão

2021

R$ 559
milhões

2022

R$ 1.56
bilhão

2023

R$ 2.71
bilhões

2024

R$ 2.7
bilhões

2025

R$ 1.9
bilhão

Investimento 
Privado



Entregas 2024
NORTE
13 entregas
Palmas/TO, Ariquemes/RO, Flores/AM (2 entregas), Ji-Paraná/RO, 
Boa Vista/RR, Cruzeiro do Sul/AC, Manaus/AM, Porto Velho/RO, 
Rio Branco/AC, Tabatinga/AM, Tefé/AM e Vilhena/RO.

CENTRO-OESTE
6 entregas 
Cuiabá/MT, Sinop/MT, Rondonópolis/MT, Alta Floresta/MT, 
Goiânia/GO e Sorriso/MT

NORDESTE
10 entregas 
João Pessoa/PB, Aracaju/SE, Petrolina/PE, Imperatriz/MA, São 
Luís/MA, Teresina/PI, Mossoró/RN (2 entregas), Aracati/CE 
e São Raimundo Nonato/PI

SUDESTE
8 entregas
Congonhas/SP, Governador Valadares/MG, Divinópolis/MG, 
Ipatinga/MG (2 entregas) e Itaperuna/RJ (3 entregas)

SUL
5 entregas
Bagé (RS), Pelotas (RS), Paranavaí (PR) e Joinville (SC)

+ reconstrução do Aeroporto Salgado Filho

nos aeroportos de todo o país
obras42

bilhões
R$3,2

R$ 2,7 bilhões de concessões e 
R$ 509,6 milhões de obras 
com recurso público (FNAC e Infraero) 



Rio Grande do Sul
Medidas emergenciais para garantir o acesso aéreo o estado:

• Criação de malha aérea emergencial: 175 voos semanais em aeródromos do 
interior (Caxias do Sul, Santo Ângelo, Passo Fundo, Pelotas, Santa Maria e 
Uruguaiana), a Base Aérea de Canoas, além de três aeroportos em Santa 
Catarina (Florianópolis, Jaguaruna e Chapecó)

• Uso da Base aérea de Canoas para voos comerciais. R$ 6 milhões para 
operação emergencial 

• R$ 426 milhões para reconstrução do Aeroporto Salgado Filho (crédito 
extraordinário)
18/10 - Reabertura do Aeroportos Salgado Filho para voos nacionais 
16/12 – Retomada total, com voos 24h e voos internacionais



Ações de Destaque

Modernização e ampliação 
de todo o aeroporto com
R$ 2,9 bilhões em obras

R$ 785 milhões serão 
executados até 2026

Aeroporto de 
Congonhas/SP

Antecipação de investimentos 
da fase 1-B no Aeroporto de 
Belém/PA, com estimativa 
de R$ 70 milhões em 
investimentos

COP 30

Acordos TCU 
(SecexConsenso) 
para reequilíbrio 
econômico-financeiro 
contratual R$ 1,4 bilhão 
para investimentos

Aeroporto de 
Guarulhos/SP
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• Atrair investimentos privados para terminais 
localizados em regiões estratégicas e com baixa 
conectividade
• Na fase inicial do programa: 50 aeródromos 
localizados na Amazônia Legal e no Nordeste e 
potencial de alcançar R$ 3,4 bilhões em investimentos

Programa de Investimentos 
Privados em Aeroportos Regionais

Acre: 2 aeroportos
Amazonas: 15 aeroportos
Pará: 11 aeroportos
Rondônia: 4 aeroportos
Tocantins: 1 aeroporto

Mato Grosso: 7 aeroportos
Maranhão: 3 aeroportos
Piauí: 1 aeroporto
Pernambuco: 3 aeroportos
Bahia: 3 aeroportos

AmpliAR



Voa Brasil
Passagens a R$ 200 para os aposentados que não viajaram nos últimos 12 meses. 
Em cinco meses, o programa colocou em operação o equivalente a 200 
aeronaves lotadas de aposentados, voando para todos os estados brasileiros.

Ações Institucionais

Plano de Transporte Aéreo de Animais (PATA):
Decreto regulamentou o transporte e plano define medidas de segurança, 
com padrão internacional

Lançamento do Plano Aeroviário Nacional (PAN) 2024:
principal ferramenta de planejamento da Aviação Civil brasileira, responsável 
por analisar os cenários de crescimento e as demandas da aviação no País.

2024

2024

2024
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Ações Institucionais
Asas para todos:
Programa do MPor e ANAC para promover diversidade, inclusão e capacitação 
profissional no setor aéreo, priorizando mulheres e pessoas de baixa renda. 

2024

Lançamento do Programa de Acolhimento ao Passageiro com 
Transtorno do Espectro Autista:  Instalação de 20 salas multissensoriais em 
aeroportos brasileiros até 2026. 2025: entrega de seis salas

2024

Programa de Aceleração do Turismo Internacional (PATI):
Parceria público-privada com as companhias aéreas e aeroportos para a 
ampliação no número de assentos e voos internacionais com destino ao Brasil.
-  Primeira fase: R$ 3,3 milhões de investimentos e captação mais de 70 mil assentos 
-  Edital Nordeste 2025: R$ 24 milhões de de investimentos e a captação de 260 mil novos assentos

2024
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Ações Institucionais
Lançamento do Fórum 
Permanente dos 
Trabalhadores da Aviação 
Civil

2025

Lançamento do AmpliAR, 
após resultados da consulta 
pública

2025

Política de Auxílio à 
Navegação: para aquisição de 
PAPI, instalações 
meteorológicas e outros 
equipamentos

2025

Acordo de Cooperação Técnica 
Inclusão do Módulo 
Aeroportuário no SICRO 

2025

Guia de combate ao assédio no 
Setor Aéreo

2025



HIDROVIAS



SC

RS

URUGUAI

Movimentação

2023 2024

118,9

128,4

2022

Expectativa/ano: 

127,23

116.6
( jan a nov)

Transporte Aquaviário

Valores em milhões de toneladas



Investimentos

R$ 84
milhões

2019 2020

R$ 183
milhões

2021

R$ 79
milhões

2022

R$ 181
milhões

2023

R$ 379
milhões

2024

R$ 388
milhões

2025

(PLOA+RAP Inscrito)

R$ 946
milhões

Investimento 
Público
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Entregas 2024

Criação da Secretaria Nacional de Hidrovias e Navegação - SNHN 

Instalações Portuárias Públicas de Pequeno Porte (IP4): 
Barcelos e Envira (no Amazonas); Juruti e Oriximiná (no Pará).

Entrega 
de�

Enfrentamento da seca: contratação da dragagem do Amazonas 
e Solimões por cinco anos: R$ 370 milhões de investimentos.

Rio Amazonas: Manaus a Itacoatiara

Rio Solimões: Coari a Codajás; Benjamin Constant a Tabatinga; 
e Benjamin Constant a São Paulo de Olivença para o Transporte 

Aquaviário em 2023 + 2024
(valor maior que os quatro 
anos anteriores somados)

milhões
de Investimentos

768,13
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Ações Institucionais 2024
Dragagem de manutenção 
nos rios Parnaíba, Paraguai, 
Madeira e Tapajós

Operação e manutenção de 
70 Instalações Portuárias 
Públicas De Pequeno Porte 
(IP4)

Plano de sinalização 
náutica nos Rios 
Paraná, Paraguai e 
Madeira

Segurança em infraestruturas 
críticas: operação e 
manutenção de 8 eclusas na 
Bahia, Pará, Mato Grosso do Sul, 
São Paulo e Rio Grande do Sul.

7 contratos de dragagem no 
Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Rondônia. Amazonas e Pará.

Lançamento do Plano Setorial 
Hidroviário (PSH): ferramenta 
central de planejamento para o 
subsistema hidroviário com 
participação da sociedade
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Ações Institucionais 2025
Início das obras para 
derrocamento do 
Pedral do Lourenço

Conclusão das obras de IP4: 
Humaitá/AM, Canutama/AM, 
Caburé/MA, Careiro da 
Várzea/AM. Início de obras 
em Manaus Moderna, Fonte 
Boa/AM e Cai n’Água/RO

Regulamentação da 
BR do Mar: estímulo a
o transporte por cabotagem.

Lançamento do programa 
BR dos Rios: iniciativas para 
potencializar a navegação 
interior no país.

Criação da Conahidro, 
Conselhos Hidroviários e do 
Fórum Permanente dos 
Trabalhadores Aquaviários: 
maior participação social nas 
políticas públicas



Fundo da Marinha Mercante

Evolução das 
autorizações 
e contratos
(bilhões R$)

6,81Total: 15,6 37,6 36,5 29,5

5,66Priorização 13,8 30,9 25 16

0,66Liberação 0,8 1,4 3,5 5,5

0,49Contratação 1 5,3 8 8

Nova Portaria de Prioridade: 

Prioridade para empresas com mais de 40% 
de participação feminina e projetos PAC e PPI

Destaques de 2024:

R$ 45 bilhões em projetos aprovados em 2023 e 
2024. Valor é mais que o dobro do aprovado nos 4 
anos do governo anterior (R$ 22 bilhões)

PRIORIZAÇÃO: R$ 30,87 bilhões para 435 projetos 
de construção naval e infraestrutura portuária.
É o segundo maior valor da história.
Exemplo: R$ 10,2 bilhões para construção de plataformas e navios para 
produção e transporte de derivados de Petróleo da Petrobrás

CONTRATAÇÃO: R$ 5,33 bilhões em contratos de 
obras para navegação interior, apoio marítimo, apoio 
portuário e cabotagem. É o maior valor desde 2012.
Exemplo: R$ 3,7 bilhões para construção de 415 embarcações em seis 
estaleiros, para a logística do minério de ferro na hidrovia do Paraguai

Destaques de 2025:

Fomento à indústria naval: R$ 25 bilhões 
para financiamento de novos projetos



Concessões 
de hidrovias

Inovação com estruturação de carteira de 
projetos para concessão de 6 hidrovias: 
Madeira (RO/AM); Paraguai (MT/MS), Lagoa 
Mirim(RS), Barra Norte (AP/PA), Tocantins 
(PA/MA/TO) e Tapajós (PA/MT). 

Consulta pública para concessão da 
Hidrovia do Rio Paraguai em andamento20

24

• Leilão para concessão da hidrovia do rio Paraguai
• Tomada de subsídios para a concessão da Lagoa Mirim
• Conclusão dos estudos para a concessão das hidrovias 

nos rios Tapajós e Tocantins

20
25



FINANCIAMENTO E 

SUSTENTABILIDADE



Instrumentos de financiamento
Fundo Nacional de Aviação Civil - FNAC: Importante fonte de recursos para manutenção e aprimoramento 
da infraestrutura aeronáutica e aeroportuária públicas. Em 2024, foi aprovada a destinação de R$ 4 bilhões 
em empréstimos para fortalecer o setor aéreo.  Para 2025, a meta é conceder os primeiros financiamentos.

Guia de financiamento: MPor lançou um guia abrangente sobre as diversas linhas de financiamento, 
instrumentos de fomento e de garantia disponíveis no Brasil, com foco nos setores de infraestrutura de 
transportes de portos, aeroportos e hidrovias. 

Reidi: : Desoneração fiscal para projetos prioritários de investimento em infraestrutura 
beneficiou R$ 2 bilhões em 2024.

Reporto: Regime tributário exclusivo para o setor portuário teve prazo estendido em mais 
5 anos (prorrogado até 2028) e é capaz de capturar R$ 50 de investimento para cada R$ 1 de renúncia fiscal. 

Debêntures: Regulamentação permite que a emissão das debêntures para financiar os investimentos em 
infraestrutura de portos e aeroportos seja realizada sem a necessidade da autorização prévia do MPor, o que 
dá celeridade ao processo. Valor emitido em 2024: R$ 1.05 bilhão. 



Sustentabilidade

Lançamento da Política de Sustentabilidade do MPor:
• Diretrizes voltadas à descarbonização, adaptação 
climática e incentivos à inovação
• Criação do Pacto pela Sustentabilidade
• Criação de selos de sustentabilidade para portos e 
aeroportos

Criação do Comitê Interministerial de Navegação 
Sustentável:
• Foco em estratégias de longo prazo para descarbonizar 
o setor de navegação
• Participação de órgãos públicos e privados
• Promoção de corredores verdes e tecnologias de ponta

2025

Transição energética:
Participação ativa na elaboração do Plano Clima bem como 
da construção dos Planos Setoriais de Mitigação e 
Adaptação.

Fórum de Transição Energética na Aviação Civil (Fotea):
Promover a troca de informações entre o setor público e 
privado para a transição energética no setor de aviação civil.

Incentivo a embarcações sustentáveis com 
benefícios tarifários:
• Futuras concessões hidroviárias consideram cenários de 
mudanças climáticas, incluindo orçamentos para situações 
de risco climático extremo e estímulo ao uso de 
combustíveis sustentáveis. 
• A regulamentação das embarcações verdes ou 
sustentáveis definirá critérios para a classificação dessas 
embarcações e oferecerá benefícios tarifários aos 
operadores que as utilizarem.

2024
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Obrigado!


